AS LEXIAS NO CAMPO LÉXICO DA AFETIVIDADE NOS 50 CAUSOS SERTANEJOS DE EULÁLIO MOTTA by de Jesus Bastos, Natiele
AS LEXIAS NO CAMPO LÉXICO DA AFETIVIDADE NOS 50 CAUSOS 
SERTANEJOS DE EULÁLIO MOTTA 
 
Natiele de Jesus Bastos¹; Iranildes Almeida de Oliveira² 
1. Bolsista PIBIC/CNPq, Graduando em Letras com Espanhol, Universidade Estadual de Feira de Santana, e-mail: 
natielebastos505@gmail.com  
2. Orientador, Departamento de letras e artes, Universidade Estadual de Feira de Santana, e-mail:  
iranildes01@uefs.com  
 
PALAVRAS-CHAVE: Vocabulário, Afetividade, Causos, Eulálio Motta. 
 
INTRODUÇÃO 
A afetividade é presença constante em nossa vida e exerce um papel relevante no 
desenvolvimento humano, de maneira que, o léxico afetivo em suas diversas formas de 
significar e construir sentidos se faz frequente nas relações sociais. O objetivo deste trabalho 
foi a catalogar o vocabulário da afetividade presente nos 50 causos sertanejos de Eulálio 
Motta. A pesquisa consistiu num recorte de um projeto muito mais amplo intitulado “Edição 
das obras literárias inéditas de Eulálio Motta IV fase” que segue viabilizando estudos em 
diversas vertentes como o estudo dos males sertanejos e o vocabulário da ditadura militar. 
Trata-se de uma pesquisa exploratória de caráter qualitativo e quantitativo, baseada na teoria 
dos campos lexicais de Eugênio Coseriu (1967), nas disposições sobre afetividade Wallon 
(1941/2007), Damásio (2011, 2004,1996) e Lebrun (1987), nos conceitos de lexicologia e 
lexicografia de Guimarâes (2010), Biderman (2001) e na proposta de apresentação de 
vocabulários de Barreiros (2016). A partir dos resultados encontrados foram catalogadas as 
lexias que, por sua vez, puderam ser classificadas nas divisões da afetividade propostas por 
Damásio (2011, 2004,1996) e Lebrun (1987). 
 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
O corpus utilizado foram os 50 causos sertanejos do escritor Eulálio Motta que foram 
editados e publicados no livro Bahia humorística: causos sertanejos de Eulálio Motta, feito 
por Barreiros (2016.). O corpus foi tratado, transformado em txt, e a partir do WordSmith, foi 
criada uma lista de palavras a partir da qual foi possível mensurar o número de lexias 
existentes nos causos e a frequência daquelas ligadas à afetividade. Seguindo o referencial 
teórico, foram estabelecidos os critérios para a classificação do vocabulário relacionado com a 
afetividade em pertencentes a sentimentos, emoções e paixões. Posteriormente, analisou-se o 
tratamento dado a essas lexias nos dicionários da época em que os causos foram escritos para, 
em seguida, a elaboração do glossário.  
 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 
Na pesquisa feita foram encontradas 20 lexias para sentimentos, 17 lexias para emoção 
e 3 lexias para paixão, totalizando 40 lexias da afetividade.  
 
Quadro 1- Porcentagem do léxico afetivo encontrado nos causos 
PORCENTAGEM DO LÉXICO AFETIVO ENCONTRADO NOS CAUSOS 
Palavras totais dos causos Léxico da afetividade Percentual 
2.608 40 1,5 % 
Legenda: Para encontrar a porcentagem acima, aplicou-se a regra de 3, onde foi encontrado um valor 
de 1.53374233..., o mesmo foi aproximado para 1,5 % 
 
Quadro 2 - Relação das lexias referentes aos Sentimentos. 
SENTIMENTOS 
Lexia Variação gráfica Frequência 
Vontade -------- 4 vezes 
Interesse -------- 2 vezes 
Amor -------- 1 vez 
Consideração -------- 1 vez 
Condescendência Condecendencia 1 vez 
Contentamento -------- 1 vez 
Contente Contentes 1 vez 
Coragem -------- 1 vez 
Esmorece -------- 1 vez 
Satisfeito -------- 1 vez 
Desengano  Disingano 1 vez 
Esperança Esperanças 1 vez 
Ilusão -------- 1 vez 
Ojeriza Ogerisa 1 vez 
Prazer -------- 1 vez 
Infeliz -------- 1 vez 
Sagacidade espantosa -------- 1 vez 
Convencida -------- 1 vez 
Indiferente -------- 1 vez 
Piedosa -------- 1 vez 
TOTAL DE LEXIAS= 20 
Fonte: elaborado pelas autoras a partir da   proposta de Barreiros 
(2016).  
Legenda: O quadro 2 exemplifica como foram organizados os 
resultados.   
 
 




CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
A partir do desenvolvimento deste trabalho, tornou-se clara a distinção entre emoção, 
sentimento e paixão. Inicialmente, acreditava-se que os resultados seriam poucos, porém com 
um olhara atento, compreensão do tema e análise das lexias, nos deparamos com um número 
superior ao esperado. Com os resultados obtidos, percebeu-se que a verbalização possui um 
nível elevado de elementos afetivos que podem aparecer em graus diferentes de acordo com 
as necessidades dos falantes. 
Percebeu-se também que os sentimentos são os elementos afetivos pelos quais Eulálio 
Mota mais se expressava. Essa percepção pode ser comprovada a partir dos resultados 
obtidos, onde das 40 lexias encontradas, 20 foram classificadas como sentimentos, seguido 
das emoções que tiveram registro de 17 lexias. Ao longo das análises, foram encontradas 
variações gráficas. Estas variações demonstraram como é importante estudar o léxico de uma 
sociedade, pois a partir dele tem-se claro, lexias próprias de sua cultura, como “adaná”, que é 
lexia comum na fala sertaneja, ou “disingano”, que pode caracterizar o grau de escolaridade 
do falante. Desta forma, o estudo do léxico possibilita conhecer as culturas, a essência dos 
falantes, a dinamicidade das línguas. Como trabalhos futuros seria interessante analisar outros 
autores contemporâneos a Eulálio Mota para verificar se a afetividade da sociedade da época 
era manifesta, de fato, pelos sentimentos e emoções, mais que pela paixão.  
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